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Prefácio


			Texto de Luiz Carlos Prestes Filho


			Logo no início do livro Um novo olhar para a fabricação de fantasia de carnaval, Camila Viadurre Soares cita Dresh: “Para desenvolver uma pesquisa em áreas de gestão, engenharia, arquitetura e design, muitas vezes é necessário o envolvimento do pesquisador com o contexto estudado”. Destacamos as palavras acima porque (1) estamos frente ao estudo na área de Engenharia de Produção; (2) a autora, que tem consistente formação acadêmica, vive o contexto do tema. Faz mais de uma década que ela é presidente do G.R.E.S. Mirim Pimpolhos da Grande Rio e diretora do G.R.E.S. Acadêmicos do Grande Rio. Idealizou e participou do Planejamento Estratégico das Escolas de Samba dos Grupos C, D e E, que desfilam na Estrada Intendente Magalhães, no bairro de Madureira; e do Planejamento Estratégico de 16 Escolas de Samba Mirins, que desfilam nas terças-feiras de Carnaval no Sambódromo. Essas atividades teóricas trouxeram resultados práticos para o fortalecimento da festa como um todo.


			Não podemos deixar de lembrar aqui a contribuição da autora na implantação e desenvolvimento de projetos voltados para práticas educacionais e pedagógicas junto a escolas da rede pública do município de Duque de Caxias, estado do Rio de Janeiro


			Essa vivência trouxe para a Engenharia de Produção a análise crítica da atual gestão do Carnaval; dos processos e sistemas existentes nas quadras e barracões. A autora conhece e distingue o que deve ser valorizado e mantido, e, por outro lado, aquelas práticas que foram superadas e devem ser abandonadas.


			Quantas vezes ouvimos dizer que os responsáveis pela construção do Sambódromo e da Cidade do Samba não entendiam nada de Carnaval? Duas estruturas que promoveram profundas transformações científico-tecnológicas, mas que nasceram ultrapassadas. Já o trabalho, apresentado neste livro, foi criado por uma profissional que conhece o “chão de fábrica” do evento.


			Por tanto, estas páginas refletem o mais amplo olhar sobre a Engenharia de Carnaval de Escolas de Samba: Camila Viadurre Soares é do samba.


			A Engenharia de Produção já existe há mais de um século “como concepção da racionalidade econômica aplicada aos sistemas de produção”, lembra a autora, que continua, “coube a duas personagens paradigmáticas do final do século XIX e início do século XX, a proposta de transformação dos conhecimentos empíricos sobre a produção dos conhecimentos formalmente estabelecidos, trata-se de Frederick Taylor e Henry Ford”. Observação feita para alertar que o momento pede que os conhecimentos empíricos do Carnaval sobre produção sejam formalmente estabelecidos. Transformação que já poderia ter sido efetivada na modelagem e construção de carros alegóricos; na engenharia de iluminação e elétrica; na gestão dos barracões; e das quadras das escolas de samba. Dessa maneira, seria possível evitar que se perpetuassem as práticas superadas: 


			Podemos dizer que os barracões das escolas de samba se equiparam igualmente a fábricas que produzem anualmente centenas de carros alegóricos e milhares de fantasias, com a diferença que pouco ou nada de engenharia existe na preparação de uma escola de samba que continua a ser um reduto de improvisação artística.


			Para modificar essa situação, Camila Viadurre Soares traz a racionalidade de produção para o Carnaval. Apesar de o seu estudo/exemplo ser baseado na fabricação de fantasias, o modelo criado pode ser aplicado em todo processo produtivo.


			O banco de dados que introduz a Engenharia de Produção no Carnaval deve ser alimentado com as seguintes informações:


			

					Tempo de Produção Existente;



					Capacidade de Produção Existente;



					Planejamento Orçamentário Existente;



					Layout de Produção.



			


			Com o banco de dados citados, é possível, a partir do método Analytic Hierarchy Process (AHP), tomar decisões certeiras e, dessa maneira, medir o desempenho produtivo, já que as informações, a cada passo, podem ser cada vez mais consolidadas. Aqui, os aspectos subjetivos passam a ser analisados, mesmo sendo uma tarefa complexa, por conta das inúmeras variáveis existentes na produção dos desfiles das escolas de samba.


			Apesar de o estudo apresentado no livro ser sobre a fabricação de fantasias, o seu método pode ser útil para todo o processo produtivo de serviços e produtos do Carnaval. Em todos eles podemos identificar:


			

					a Matriz de Desempenho;



					a Matriz de Critérios;



					a Matriz de Demandas.



			


			Com esse volume de informações, temos como realizar a Harmonização e a Normalização de toda a estrutura e encontrar os subcritérios que permitam modificar, positivamente, todo o processo produtivo e definir as Prioridades Compostas, que são a ordem, a hierarquia, a normalização contabilística e os critérios produtivos.  


			A introdução da ferramenta 2DLogicCut somente é possível após a criação desse banco de dados e o seu processamento. É com ela que poderemos promover a economia: de Material; de Mão de Obra; e de Tempo. A ferramenta indicada permite o mapeamento do processo produtivo e o estabelecimento de um padrão.


			Nas entrelinhas, Camila Viadurre Soares nos faz entender que o seu trabalho pode ser aplicado na Portela e na Mangueira, na Beija-Flor e na Imperatriz, na São Clemente e no Salgueiro, e outras escolas de samba, maiores ou menores. Até porque 90% dos processos de fabricação de Carnaval de escolas de samba são parecidos.


			O resultado concreto apresentado, na fabricação de fantasias, é realmente excelente:


			

					redução de 57% do custo;



					redução de 50% do tempo de produção.



			


			Concordamos que a partir deste trabalho em Engenharia de Produção, surge o desafio de aprofundamento do conceito Engenharia de Carnaval de Escolas de Samba. Este seria o artefato que daria início a um pensamento organizado em métodos, modelos e procedimentos dentro da produção de Carnaval. Esse artefato, baseado na ciência de Engenharia de Produção permitiria, muito em breve, realizar um salto qualitativo necessário para todo o sistema. A Cidade do Samba, os barracões, as quadras e, finalmente, o Sambódromo devem ser iluminados e eternizados pela academia.


			 


			Luiz Carlos Prestes Filho é especialista em Economia da Cultura e foi coordenador geral do estudo “Cadeia Produtiva da Economia do Carnaval” (2010)


			





Apresentação


			Tendo em vista o cenário econômico e o potencial do carnaval, a promoção de estudos direcionados para sistematização de um modelo de produção de carnaval é essencial para potencializar os números dessa grande festa. Porém para que esse salto de qualidade aconteça, as agremiações precisam estar preparadas para gerenciar seus processos produtivos de forma responsiva e eficiente, apagando de sua prática de produção o desperdício de recursos materiais, humanos e financeiros. A Engenharia de Produção, nesse contexto, é uma excelente aliada para propor melhorias no processo produtivo com foco em minimizar tempo e custo de produção. 


			De um lado o carnaval representa uma grande expressão econômica e, do outro, apresenta um empirismo em seu processo de gestão e produção. Dessa forma, faz-se necessário um alinhamento entre o “fazer carnaval” e as ferramentas já existentes na Engenharia de Produção, agregando valor às escolas de samba e ajudando-as a concentrar esforços e a não cometer desperdícios. 


			O carnaval não nasceu com o intuito de ser um negócio e muito menos uma fábrica, porém o seu crescimento ao longo das últimas décadas somado com a rapidez da evolução tecnológica obrigou as escolas de samba a começarem a pensar como empresas; contudo esse processo de transição ainda está em desenvolvimento e as agremiações carnavalescas encontram muitos desafios relacionados a gestão estratégica e gestão de produção. 


			O presente livro faz um recorte na gestão de produção de fantasias e tem como objetivo contribuir com melhorias, propondo novas metodologias de ação que garantam a otimização do processo produtivo, promovendo a inovação. As contribuições serão sugeridas a partir do ponto de vista da Engenharia de Produção, mediante a identificação de ferramentas de planejamento e controle que possam auxiliar no aperfeiçoamento das práticas utilizadas para confecção de fantasias. 


			Dessa forma, esta obra está dividida em quatro capítulos. O primeiro capítulo introduz e contextualiza o objeto do presente estudo. No segundo capítulo são apresentadas as teorias e publicações sobre o tema, referencial teórico e trabalhos correlatos.


			No terceiro capítulo são detalhados alguns aspectos do carnaval carioca e também é relatado o processo de produção de fantasias no carnaval, mostrando os gargalos que precisam ser sanados para que esse processo produtivo seja mais eficiente, com menos desperdício. No quarto, a metodologia do Design Science Research é utilizada com o intuito de organizar a aplicação dos conceitos de Planejamento e Controle de Produção (PCP) e das ferramentas de otimização da produção no sistema produtivo de confecção de fantasias juntamente à utilização de modelagem matemáticas. Seguido das Considerações, que descreve as contribuições finais e os trabalhos futuros.
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1


			INTRODUÇÃO


			1.1 Contextualização


			O Carnaval do Rio de Janeiro cresceu consideravelmente ao longo de sua história, tornando-se um dos maiores espetáculos populares do planeta e sendo considerado, atualmente, uma marca do Brasil (REVISTA ENSAIO GERAL, 2002). Enquanto na década de 30 as escolas de samba cariocas construíam suas identidades, hoje em dia elas integram um complexo sistema de representações sociais e de competição, exigindo cada vez mais inovações e profissionalismo. 


			De acordo com Prestes Filho (2014), o carnaval no Rio de Janeiro/Brasil corresponde a uma Copa do Mundo anual e ele deve ser conceitualizado e tratado como Mega Evento, que possui uma cadeia produtiva complexa. Conforme dados da Riotour1, no ano de 2016 o carnaval carioca foi um carnaval olímpico, responsável por movimentar 3 bilhões de reais na economia local, legitimando-se, mais um ano, como a festa de maior rentabilidade e visibilidade nacional e internacional do país.


			Segundo Matos et al. (2015), identificam-se quatro grandes conjuntos de agentes e atividades do carnaval, os quais também podem ser caracterizados como subsistemas que compõem o sistema produtivo e inovativo do carnaval das escolas de samba, conforme pode ser observado na Figura 1.


			Conforme a Figura 1, o primeiro grupo engloba a produção de insumos e a intermediação comercial. Já o segundo compreende o conjunto de agentes responsáveis pela transformação de insumos e conceitos por meio do trabalho criativo que, é responsável por produzir o espetáculo. Enquanto isso, o terceiro grupo engloba o conjunto de agentes e atividades econômicas que são mobilizados nos dias do desfile ou durante o período do carnaval. Essas atividades são fundamentais para fornecer a infraestrutura, os serviços e produtos necessários para que se promova o encontro do público consumidor com os executores do espetáculo. Por fim, para complementar essa complexa rede produtiva, o quarto grupo engloba um conjunto diversificado de atores de diversos segmentos das indústrias culturais e do entretenimento. 


			

				

					[image: ]

				


			


			FIGURA 1 – SISTEMA PRODUTIVO E INOVATIVO DO CARNAVAL


			FONTE: Matos et al. (2015)


			O subsistema de coordenação, representação e políticas têm como objetivo estabelecer parcerias. De acordo com Matos (2015), identifica-se uma rica parceria estabelecida entre organizações de representação e coordenação e o poder público. A partir dessa interação, sobretudo com as pastas de cultura e turismo, é organizado o desfile por meio da mobilização dos diversos agentes produtivos que viabilizam a realização do desfile.


			Por outro lado, o Subsistema de educação, ciência e tecnologia contempla o conjunto de organizações de ensino e pesquisa que possuem alguma interface com as atividades do carnaval. Por último, o Subsistema de demanda e consumo é constituído pelos consumidores dos diversos produtos da economia do carnaval. Assim, destaca-se como produto principal a experiência do desfile das escolas de samba, seja como expectador nas arquibancadas ou como participante, que adquiriu mediante a compra da fantasia o direito de vivenciar o desfile.
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